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Resumo 

Soares, Ana Cecília Campello Pereira Porto; Fontoura, Sérgio Augusto 
Barreto da. Métodos Geofísicos em Obras Lineares. Rio de Janeiro, 2009. 
127p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O uso de métodos geofísicos nas engenharias civil, de minas e ambiental 

cresceu significativamente nas últimas décadas, e continua se expandindo na 

medida em que há uma queda em seus custos, decorrente do maior domínio da 

metodologia por parte de especialistas, bem como um maior conhecimento das 

técnicas existentes por parte dos engenheiros, que geralmente são os responsáveis 

por especificar as técnicas de investigação em um empreendimento. Este trabalho 

apresenta alguns dos métodos de investigação rasa mais utilizados, analisando-os 

do ponto de vista de sua aplicação em obras lineares. São analisados ainda alguns 

casos de estudos realizados, apresentando-se por fim uma sugestão de fluxograma 

de trabalho a partir das lições aprendidas nestes casos. 

Palavras-chave 
Geotecnia, Geofísica Rasa, Investigação de Campo, Perfuração Direcional 

Horizontal, Túneis 
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Abstract 

Soares, Ana Cecília Campello Pereira Porto; Fontoura, Sérgio Augusto 
Barreto da (Advisor). Geophysichal Methods applied to Linear 
Constructions. Rio de Janeiro, 2009. 127p. MSc Dissertation - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

The use of geophysical methods in Civil, Environmental and Mining 

Engineering has significantly grown over the past years, and continues to grow 

due to lower costs, which is a consequence of the greater knowledge by 

specialists, as well as more access to information on its benefits by engineers, 

usually the ones to define the survey methods. This piece presents some of the 

most used methods of shallow investigation, analyzing them based on their 

applicability on linear structures. Some real cases are presented and studied, and a 

suggestion of workflow is made based on the lessons learnt on those cases. 

Keywords 
Geotechnics, Shallow Geophysics, Field Investigation, Horizontal 

Directional Drilling, Tunnelling 
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- A Geofísica. 
- Que é isso? 
- A Geofísica é a ciência de ver, apalpar, medir as 
rochas que estão lá no fundo. 
- Ver, como, se estão lá no fundo? 
- Ver é modo de dizer. A Geofísica consiste na 
aplicação de uns tantos princípios da Física, por meio 
das quais os sábios adivinham o que não podem ver, 
nem apalpar. Espécie de Raios X do fundo da Terra. 
 
Monteiro Lobato, em ‘O Poço do Visconde’. 
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